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O Brasil ficou 't'ão enthusiasmado P,el~~11ua parte~.rla viqtoria que .•• perdeu a cabeça .•. 

(A Itaha não está presente; mas Isto foi p~r esquecim·ento . 
do Calixto, segundo o Garoto nos exp!ic::ou. f'l. da R.) 1 



D. -QUIXOTE 

Antes· 
. __ , 

de comprar o remedio 
aéonselha.do, 

saiba o preço,. n~ 

DROGARIA AND~É 

RUA 7 DE SETEMBRO, 39 
- . ,. 

Em presta dinh eiro sobre penhores . 
de Joias, Prata, Fazenda, Estatu as - A A U X I L I A D Q RA Del Vecchio &C. 

e tudo que represente valor. 

NÃO HESITEM 
Artigos finos p,ara homens? ... 

Só na 
-

R. 7 Setembro, 207-Telenh. {2'55 Central 

M 
· ·:t · 1· Acapa de receber · ' de LONDRES 

· , os maiR ricos teci-. me. . ou on mis~~~ p;;r.~~. e 
ceroulas. CASA AVENIDA 

A. MOUTINHO -.128, Avenida Rio Branco, 128 RUA 
7 ~.~d~.~:!";.~~RO, 95 

.. 

"ASEPTISADOR 
71 

. Vi' 
TRAOE M~NRT:~·g;~-~~~~eço 3$5oo. · .. :..:=:~~-~~~~~- -m~:s_~;~;=~;· ~~~~~~-~5'~ ·. 

O uni co instrumento com. o qua~ se cGmsegue r- ~ ~-
em poucos minutos uma perfeita limpeza dos den-
tes em seus intersticios.-Casa Bazin-Av. RioBranco 
131.- P crfumariasc ç Casas de A~ttgos Dentarios. 
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\. 
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O. QUIXOTE 

ALLIVIO INSTANTAN(O 
O que se deve tomar em caso de cardialgia, 

'Indigestão, dyspepsia, gazes ou qual­
quer outra doença do estomago. 

UM C-ONSELHO MEDICO 
\ 

Ninguem quer um remedio moroso _quando 
está atracado de padecimentos como dyspepsia, -in­
digestão ou cardialgia; como tambem, ninguem. 
quer um remedio demasiadamen-te activo que pre­
judique o estomago. O estomago é um dos orgãos 
màis vafiosos do corpo humano. E perigosíssimo 
ministrar-lhe drogas ou digestivos artificiaes, os 
quaes simplesmente atiram com o alimento acidu­
lado e fermentado para dentro dos intestinos. 

A MAGNESIA DIVINA neutralisa rapida­
mente o excesso de acidos no es_tomago que causa 
a indisposição. E notavel pela rap1dez com que traz 
allivio, pelas suas propr~edàd~s inoffensiv.is e .espéti­
almente pela sua acção mfal11vel em. regulansar os 
estomagos doentes, acidulados e gazeifiçados; e a ma­
ravilhosa promptid~o co~ que ,traz allivio a. soff~i­
mentos dyspept1cos e -gastrtcos da-lhe fama um versa!. 

A MAGNESIA iE>IVIN A encon.tra-se á venda 
em todas as Ph.armacias e Drogarias, podendo to­
d0s, poi~, ter , á mão l;Jm frasco de'ste maravilhoso . 
rem~di.o. Em todos os casos de azedume e fermen­
tação causados por comidas indigestas, u,ma so colher 
de chá deste soberbo medicamento J,leutraliza instan­
tàneamente todás os incommodos e cura as tonturas, 
vomitos acidulados e quaesguer outros ·males· causa· · 
dos pela excessiva acidez do estomago. 1 

A rapidez e facilidade com que a MAGNESIA 
DIVINA debelta todas as indisposições de estoma­
go, é um milagre só revelado ás pessoas que expe· 
rimentam este prodigi_oso medicamento. 

I . .. 

Á BRAZILEIRA $ 

Um sortimento nunca 
visto nesta Capital de 

VESTUARI~S PARA CREANÇAS 

·A BRAZ I t.EI RA 
coJtfeccionou para o mez de Natal. 

Sobre os preços, já de si vantajosos, 
ojferece ella este mez uma 

BONIFICAÇÃO ESPECIAL 

Mães . (i e familia! · 
Sede bemvindas com os vo~so filh-inhos 

,, . 

A BráZileira 
f ,. 

\ .. 
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Ç>·. QUIXOTE 

VestuaHos para Creanças 
• Bonificação Esp~pial 

1\. Bra:dleit•a tendo ieito eonleeriottar dezenas de tnilhares 
de 't'el!!ltaarios para et•eaueas offereee-os ao publieojteóJD 
Dlll abathuento llluitis.simo atn•eeia'\'el sobre os 

. JIEr,JOBES PBEUOS DO ' JIEBUA.DO .. 
No mt'!zde :Natalso não eomju•arà, baratissbno, t•oupití.haM 
linda11 e beftl feital!l . t•a••a os l!lens filhmt CJUeftl não "ier á 

BRAZILEIRA 
I 

I ' 

'o I 

Oue venham todos e sejam bemvindos ! '· 

LARGO DE S. FRANCISCO· 

' Cam.o'cim (Cea•·á) 14 de Ou.ltúb••o de .1.91'J' 
I 

lllm.os• S ·tt.rs. líi·uva Silvei·••a. & 11-illto 

' I 

/ 

• 



O. QUIXOTE 

l!!iEM&.N&BIO DE GR.4.~A... I"OR ~em n.s. 
------ A'S QUARTAS-FEIRAS------

. R.EDACÇÃO E ESCRIPTO&Ici, 

ao, RUA D.' MANOEL,~ao- (1· Andar> nrREcroRGER~~TE DIRECÇÃq DE' 

O. ~XIQUOTE TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 4Ú Luiz Pastorlno 

AVULSO: Capllal 200 n.- Estades 300 rs . Assignaturas para todo o -Brazil: A.n,no 101000- Semestre 61000 - Nu meros Atrazados 300 réis. · 

. ~cephala OU r\.0 VICE 

bicephala ?. 
STA nossa . querida re­
publica minimalista con­
tinua no regímen das 
vice ... ,ssitudes politicas. 

O sr. Delfitp. · Mo-
' reira que, em sua pro· 

pria consciencia, se con­
sifiera ainda o ex-presi­

dente do Estado de Minas, espera, com 
a paciencia digna de seu amigo Braz, 
pescador á linha, que o thermcimetro 
collocado sob a respeitavel axilla do ' 
Conselheiro baixe á grl}.dação compati­
v~l com os arduos labpres governamen­
táes ; o Delfim rei·na e não governa. 

·· Num transe historico em que todos 
os povos fazem, a cada revolução do 
planeta, Jma revolução ·social _; em que 
as reformas se succedem, remodela1n -se 
leis, der roca m-se 'thronos, transformam­
se civilisaçóes seculares, o Brazil, com 
os seus interinos á frente, espera que os 
musculos do seu pr~sidente eleito aQ.qui­
ram a rijesa necessaria,·· para mover o 

I ' . 
leme á náo do Estado. · 

I 

Essa rijesa, aliás, não é facil de vol-
t,ar numa idade em que as, arterias co­
meçam a resentir-se do longo trabalho 
de canahsar sangue por um organis!Do 
uzado no serviço da Patria. 

-Se He decide o Vice a abrir a bocca, 
Ecco I o éco lhe sae I diz o Cacá ; 
Vêm-lhe a phrase da b_occa, rouca e ôc~a : 
Em vez de _dá, da-dá, de é há ... chá-chá. 

A politica má -da toca o tóca, 
Que o Conselheirt•, em Guaratinguetá 
Não desata nem ata, emboca o moka 
Com bon-bons e biscoitos de fubá. 

,, ' 

Q.ue· emflm, fazes Delphim, la no Cattete 1? 
- Recebo - cebo I - O Xico Salle~ ; Salles 
]!)e Capim Branco a vida expõe-me a nú . 

I 

' Depois que o Xico expoz, Delphim repete .. . 
A nobreza da Hda ·em que se elle es- ' o bom lombo de Minas - uber-alles-

· ' Com tutú e tutú e mais tutú ... falfou não attenúa de nenhum modo o 
inevitave~ ultraje dos annos. O. X. 

t..>t .. •, Estou em que o mal da velhice devia 
poupar os 'homens que encaneceram no 
serv1ço do seu paiz ; seria p!jra· o Brazil 
uma grande ventura se Feijó e Floriano, 
por exemp,Jo, ainda por cá estivessem 
rijos e lepidos a pastorear o rebanho in­
dígena. 

Mas eu nã C>.\ fiZ 'o mundo nem as leis 
que o governam ~ não tenho a minima 
culpa de que os estadistas e os homens 
de valor envelheçam ainda mais de­
pressa que os ac;ambarcadores e os 
cretinos.' 

Estas ·palavras não implicam numa 
censura a Jehovah cuj_a obra tem ponto's 
bastante apreciaveis. 

Submetto-me. á força do facto. E ó 

facto é que o. Conselheiro, com t~dos os 
seus grandes serviços ao pa_iz e por isso 
mesmo, já- tinha direiro a uma aposenta­
doria calma e bem dormida. 

E' cruel fazel.o prisioneiro em Gua­
l:atinguetá, vict~ma de .uma · conjuração 

I ' 
de políticos e de, medicas, proniettendo-
lhe para 'hoje e para amanhã uma alta e 
um ·trem expresso gue o conduza ào 

Ca,tt~te, a receber ~ fachão symb~lico 
que tanto atrapalha a elegancia campo­
nia do vice Delfim. 

E nesse vae, não vae, assume, não 
assume, vão-se os dias passando, com a 
republica sem cabeça ou, o que é peior, 
com duas cabeças, mal aparafuzadas na 

porca i:idmirristrati v a. 

E ' de fazer o Brazil perder a propria 
cabec;a se eHe acaso tivesse alguma. 

' . ' 
João Qualquer. 

, 
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O doutor e o marujo 
Viajavam pelo mar, 
em um bdrco já meio 
avariado, um moço 
já quàsi doutor e um 
velho marujo que da 
sua arte nada igno­
rava. 

. O moço lia at­
tentamente quando 
a certa altura enter­
rompeu-se para: per­
guntar ao marinhei­
ro se havia em al­
guma époéa da sua 
existencia estudado 

· .geographia. 
~Não, seu doutor, nunca me occu­

pei com semelhante leitura. 
- Perdeste uma ' grandç parte da 

'tua vida, volveu o doutor ..• 

- Expliquem-me isso. Ainda não sou casado, entreta11to aqui 
minha u.:ara metade». · 

tenho a 

. - Já leste alguma c ousa acerca da 
mecanica celeste ( 

- O' seu doutor, nem sei o que 
quer dizer isso que me pergunta. 

Os progressos da villa 

EREMOABO, a peq'uena . 
villa dos sertões da Ba­
hia, acordára naquella 
manhã de domingo· sob 
o estrepitar de foguetes 
e o rumor festivo da sua 
pequena população. 

A pequena capellinha 
local, ainda coberta de 
sapê, preparava-se, toda 
engalanada, para receber 
as mais altas autoridades 
do logar: o' juiz de paz e 
o coronel Lobato, chefe 

politico de influencia, representante di­
recto da política do dr. Seabra. 

Na vespera, o coronel Lobato promet­
tera .ao povo um discurso em pró! dos m-
teresses da villa. · 

A no·;a, correndn d'e boccru em bocca, 
encheu de jubilo os sertanejos e um fremito 
d.e enthusiasmo agitou todo o povo: 

- Hoje temo festão e festão gro~so I ... 
O coroné vae fa-llá I . . . . 

E todos, alegres, preparavam-se para a 
festa, uns cortando galhos de 'imbaúba para 
enfeitar a capella, outros, os mais abasta­
dos, pondo ao sol os seus respectivos ja­
quetões de brim, até a hora do badalar do 
sino. 

Afinal, lá pelas qu:tro horas da t'arde, 
houve um desusado movimento no terreiro 
da igreja. . . 

O coronel acabára de assumir á tr1buna 
· official, gritando em voz alta e energ_ica: · 

- Meus illustre povo de Ge}:'emoabo 1 ... 

E, enthusiastnado, protestando contra o 
descaso do g,overno pelo seu torrão natal, 
o orador num assomo de patriotismo, por 
entre os delirante~ applausos do seu povo, 
clamou, agitado, de punhos cerrados, pela 
construcção de uma estrada de ferro. 

- Sim, sinhô I Uma e~trada· de ferro, 
qui nem a da cap1tá, ha de navegá por aqui I 
Havemos de tê uma estrada de ferro .•. 
nem que seja de pan I ..• 

Chocolate. 

YORK 
Marca Veado 

Fumem 

Seenas d'a Po~li 

Ao Belmiro Braga 
((RegionaUsta-S. Paulo) 

Sobre o chão desigual da sala pobre, 
~istendido na esteira, as R.' áos no peito , 
Jaz o caboclo escuro, côr de cobre, 
ante o oratorio i'ustico· e mal feito. 

Chegam visinhos cheios de respeito, . 
e cada qual humilde, se. descobre 
elogiando o defunto, de tal geito, 
que elle é o bom,e!le é ' o justo e é elle o nobre. 
.... ~ ... ...... ........ ·"· ................... . 
uAi I meu marido I Deus Nosso Sinhô I 
Eu não déxo levá elle no interro I 
Pramór de o que que Deus não me levô lu 

I 
Vem a sogra, depois, de olhar ma~uado: 
«Lá se foi! ..• O coitado do meu gerro, 
gostava tanto de feijão:virado I• 

. Cornello Pires. 
(No prelo-Ao Pé do Fogo.) 

- Ah I filho perdeste uma grande 
parte da tua vida ... 

Assim continuou o doutor a perguntar 
ao marujo uq~à infinidade de co'.lsas 
absurd~s, obtendo sempre a mesma res­
posta . 

(') barco continuava singrando do­
cemente as aguas, até que a uma certa 
altura o marujo estreip.eceu e perguntoe 
alarmado a seu compahheiro : - Doutor, 
o senhor sabe nadan ? 

- Não, meu velho, absolutamente 
não sei. 

~Pois então, seu doutor perdeu a 
sua vida inteira, e atirou-se n'agua em­
quanto o barco se espatifava de encontro 
a um lagedo. 

lutz · Anselmo. 

Leitor, não p.ercas a vara, 
Nem procures mais escusa : 
- Tens que ter em ·tua casa 
O bom café- Andalura. 

Uma opera~ão na Santa Casa de Miseria e Corda 

- 'Mas porque diabo n'áo . dis
1
se1·am logo 

uma appendic'ite? 
.L 

que o homem tinha 

i 
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N.;o hc. ho<A c 
. I o Sac.co . . 
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O. QUIXOTE 

QUEM já viveu na Europa 
não deixa de estranhar, 

entre nós, a falta de cerimonial nos 
pedidos de casamento. 

Um cavalheiro não deve, jamais, pedir uma senhorita 
sem qtle ella lhe tenha dado o necessario consentimento. Obti­
da essa permissão, o pretenüente marca Uql dia para o pedido 
e, chegado elle, toma um banho com sabonete, veste-se; e 
vae, desde cedo, para as visinhanças da casa da ~amorada .. 
A' hora do almoço, mais ou menos, elle se approxima, e bate 
palmas. Lá de dentro, coJU certeza, perguntarão quem bate. 
EUe responderá, então: - uSou eu!». E quando abrirem a 
porta, é do seu dever investir pela casa, indo dahir de joelhos 
nos pés do pile ou da mãe da moç·a. 

Geralmente, os paes, quaqdo são mal educados, dã<f!com 
o cabo do talher na cabeça do pretendente; este .deve-se fazer, 
porém, de insensível, supportando todas as humilhaçées, dan­
do ·provas, assim,. dos seus sentimentos de obediencia. " 

E' pr.eciso não esquecer, tambem, que esses actps de 
etiqueta social .exigem toilette appropriada. Em Londres, em 
Paris, e em Berlim, usava-se muno, para essas occasióes, ·a 
camisa de seda•, com boràados nos punhos. A calça para o 
noivo deve ser corou as das senhoras, curta, com rendas, e abo­
toada de uf:n lado. Se o pedido fôr .de manhã, a casaca é im­
prescindível, e se fôr á tarde, deve ser preferida a sobrecasaca, 
com anquinha. O calçado, em qualquer caso, deve ser o ta­
manco, de entrada baixa - R. nr: MAYRINCK. 

------~---·0 

EM seu palacete de Santa There.za, offereceu Q dr. Ri-
chard Momsen, consul dos Estados Unidos, uma 

encantadora recepção, quinta-feira passada, ás pessôas das 
suas relações, ás quaes foi servida uma abundante mesa de chá, 
temperado com pastilhas aromaticas. 

Os convidados, no dia seguinte, ainda se lembravam 
com· saudade das pastilhas do dr. Richard. 

1. ---------c:J---------
.No ALVEAR: 

' I 

I 
- Quem é aquelle ? 
- E' o Capote Valente. 
- E aquelle? · 
-E' o Gallo, do Flamengo. J 
- E aquelle outro ? 
-O ministro do Perú. 
- . E aquel!e, acolÁ? 
- O dr. Pmto Por-tella. 
E o indagador : 
- Que gallinheiro I ... 

-----------lc:J~.------~--

NA Avenida, entre moças: 

- Quem é aquelle rapaz de sálto 
pulos? • 

alto que vae alli aos 

E a outra : 
- E' o Mario Pinotti. 

COMPLETOU annos a 2 Íio corrente o dr. Rocha 
Pombo. 

Ao eminente historiador foi ofl'erecido um jantar no jar­
dim da Gloria, ao qual est.iveram ' presentes F> e dto AI vares 
Cabral, o almirante Barroso, o visconde do Rio Branco, 
Floriano Peixoto e.Frei Henrique de Coimbra. 

A estatua de Teixeira de Freitas deixou de comparecer 
~or achar-se ligeiramente incommodada dos intestinos, des­
culpando-se, entretanto, por meio de um te1egramma. 

----~----c:J--------~ 

ESTA' marcada p·a;a hoje, á noite, no cinema Pathé, _ 
a experiencia do pernoscopio Ellis, in\lienção do ' 

venerando senador Altredo Ellis. • , 
Depois da experiencia o illustre inventor offerecerá ás X 

suas gentis convidadas um elegante chá de canella. 

----------~~----------

pAZ annos depois de amanhã, s~xta-feira, o .sr. dr. 
Carlos Magalhães, considerado poeta lyric.o brasi-

leiro. , 
Ü' dr. Màgalhães offerecerá aos seus admiradores, . nesse 

dia, uma farta meslt de doces, em que· serão serv1dos suspiros · 
e baba-de-moça, embrulhados em quadrinhas . do anniversa-
riame. I 

Nlío haverá chá. 

----------c:J----------
FALLECEU ante-hontem, sendo sepult;da na vespe­

ra, a Exma. :Sra. D. Felicidade Ventura, . viuva do 
mendigo Felizardo Ventura, recentemente- enforcado. , 

D. Felicidade morreu na maior miseria. 

------------c:JI----~------

No jantar ao sr. Urbano Santos. 

-V. Ex. não gosta de unhas?·- pergunta o sr. Collares 
' Moreira, apresentando-lhe U!I) prato de unhas de sity. 

- Muito ! - responde o homenageado. 
E levando á bocca as pontas dos dedos, J?O:Il·se a rôer 

desesperadamente o sabug~. 

~---------~~-----------

.f ' SEGUNDO consta nos circulas diplomaticos, é pen-
samento dos governos alliados pedir 'ao Brazil a en­

trega de Sua Afteza o Príncipe d~ Rollembourg, caso a Hol-
landaf se recuse a extradictar o Kromprinz. • · 

• Os bens de Su.a Alteza já fôram arrolados, e constam 
de uma bengala, uma: piteira e uma banda de polain<~. 

-----------~l------4r---

Epltaphlos do dia ' 
XXXVII( 

I ,MME. z. J. w. 
Esta senhora possuía 
Tanta pe,dra e joia nova, 
Que o esposo tem companhia 
... Para explorar esta cova I 

( Mlc:rqmegas. 
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O PERIGO DO TROCADILHO 

... E :o garoto e.,-çplicou : 

___ Ao saber qu~ o g_ovenz~ ia acabar com. o. Commissariado_, seu . Bulhões disse ; - Estou penhorado 
com tal idéa; o co11ünzssarzado da o prego, mas JUIO que em penhe1 todas as cautellas ... 

' 
o. II.!IIXOH t smuo oumM stR m6ANTES 

D. Q.- San­
cho amigo, essa 
nossa toilette é 
i n c o m p ative l 
com o seculo. 

S. P . ....,.... Ten­
des ra:rão, meu 
amo; 'as:>im não 
conseguiremos 
que levem a se­
rio a nossa càm­
panha pelas mu­

=~ lheres e pel9s 
....:~.:ii!i-.--......:==:..--.;... fracos e humzl-

des. 
D. Q, - Sejamos, enÚio, homens da 

época, Sancho amit[o 1 
S. P. - Sejamos, meu amo! e toca . 

a vestir com elegancia e . correcçéio. 

D. Q. - Tu és gordo, eu sou magro ; 
onde consej?uiremos quem nos vista a am­
bos com a finha de perfeitos gentlemen. 

S. P. - A Cooperativa Militar; o 
artista que dirige a sua alfaiataria con­
segue Jarer co'rpulento o Cypriano Lage 
e dar esbelte:;a ao Oliveira Lzma. 

Avenida Rio Branco r 76-178 - Edi­
ficio do Lyceu. , 

----CJ----

_ . ''0 desabamento de ttma parede 
na rtta Bueno~ Aires, '[Woduzút gran· . 
de pa'l'lico nos moradores dagttetla 
r·ua, qut; pensaram ·tratar-se de ttm 
attentado anarchista. Ve?·ificado o 
desabame'l'!to, tudo voltou á calma,diz 
o Jornalsinho do Commercio. 

- Depois de explicado é que o panico 
devia ser maior. \ 

-- Porque? 
-Justamente porque os attentados 

vêm sempre uom ~s paredes. 

UM VELHO PROVERBIO Á MODERNA 

Casar é bom; casar, tendo um enxo­
val adquirido na Fortuna é ainda melhor. 
Porque, assim, se inicia a vida matri­
monial pelo bom · caminho da economia 
intelligente e proficua. : 

E é isso o que condur á Fortuna ! 
O que ha de mais elegante.., pelos pre­

ços mais commodos encontram as noivas 
ne~ta ca.sa, a mais popular do Rio de Ja­
nezro. 

Praça 11 de ,Junho 

----CJ---

-0 leão é o rei dos animaes. 
-Isso foi ha tempos; e11e hoje é o 

presidente da republica das féras . 

-Não ha quem falle no governo do 
Delfim. Parece um governo morto. 

-E é. E' um governô dei.. . finado~ •• 

CASA CENTRAL PE'RFUMA·RIAS ·FI'NAS , 
14~- &venida Itio Braneo - t4= 

Esquina da Ru a da AssembHéa.-Teleph. 1318 Cent. 
e Artigos para toilette. ImportaQão Dlrecta· 

"". RIO DE JANEIRb 
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AS INV.ERÇÕES 00 GAZ ... PAR -
Tendo-se tornado inuteis os dois serviços da Light é possível que 

_trocando-lhe as juncçóes elles dém melhor resultado, . 

- \ 

T~lephorno gar ... • tronomico Fogão 'gar . .• phonico. 

Desfecho prosaico 

'BRANDINI esta v a 
d~sempregado, -mais 
ainda conservava as 
boas toilettes da sua 
não remota prospe­
ridade. · Um amigo 
deu-lhe uma poltrona 
para o Municipal. 

1 Elle foi, trajade a ri-
gor, em evening dress. · , 

Moço sympathico e namorador, não 
tardou a cahir nas graças de uma jovem 
formosa e de olhos communicativos, 
que estava num camar0te proximo. No 
ultimo acto do. espectaculo, os dois na­
morados já estavam dando escandalo . 
Um verdadeiro coúp de joudre. 

A' sahiJa, elle estava firme ao seu 
lado, e na confusão, chegaram a trocar 
furtivamente um aperto de mão. 

Ella . e seus paes encaminharam-se 
para o ponto dos bondes. Tomaram o 
bonde de S. Clemente. 

Os dois manobraram de tal modo 
que elle ficou ao .lado-della. 

Mal se sent~ram, cahe uma chuva 
torrencial. Isso os favoreceu. O Bran­
dini se encostou mais a ella. 

Na rua Senador, Dantas o conductor 
cobra as passagens desse banco. O 
moço, nervoso de felicidade . como se 
achava, tira o nickel da algibeira, e ao 
entregar ao conductor, diz: Inteira - e 
a moça approvou com um olhar. 
' A moeda, porém, escorrega-lhe da 
mão, rola um instante e vae cahir na 
rua. 

O Brandini ~ão hesita .. E~gue rapi­
damente a cortma e prectptta-se do 
bonde em movimento. A primeira parte 
do seu corpo que tocou no chão foi a 
cara. A chuva continuava intensa. E sse 
nickel era o unico que elle possuia. 

CASA GUA~ABAHA 
MOVEIS A PRESTAÇOE~e ~a dinheiro, 

Rua do Cattete, 96. Teleph. Central.3611. 

Desaforos 
Como succedeu com S. Paulo · 

ha quat1·o annos passados, 
agora r o Rio Grande do Sul 
considerott uma aff'ronta o 
convite feito para fornecer 
ao gove1·no o M.inistro da 
Agricultura. 

. - Já imagino ! ztm convite para a 
pasta da Agricultura ! t 

Não admitto desaforo commzgo ! 
Quem trouxe esta carta ? · 

- Foi o alfaiate mesmo, patrão ! 

Galeria de engenheiros 
PAULO DEi FRONTIN 

' 
Ex-director da via-ferrea, conde, 
Esticador de tunneis e de estradas, 
Que á confiança dos grandes corresponde, 
,Dando emprego aos pequenos camaradas. 

No seu fecundo cere.bro se escond~ 
O' microbio das cousas arriscadas ... 
1 entou levar as barc.as do visconde 
Da Central as mallets enfumaradas. 

Eile que realizóu o irrealizado, · 
Que em tres dias trouxe agua á capital, 
Pode o morro arrazâr do Corcovado. 

Mas não pode o seu genio medieval, 
Nem com todo q Brasil desm-oronado, 
Entupir os buracos da Central. 

Camelot, 

_' O metho4o comparativo te;n applica­
çao a ·todos os phenomenos, n:zo exceptu­
ando o das ·· transaçóes commer.ciaes. 

. E' comparando o~ preços e as qua­
lzdades da roupa branca que se chega á 
conclusão de que comprando-a no Petit 
Marché Ja:r-s.e notavel economia. 

Bonificação especial durante o mer 
de Derembro . 

Au Petit Marché 

Rua do Ouvidor, 86. Esquina de Quiianda~. 

-~9~ 

~s iornaes publicaram como gl'ande 
novtdade o facto de ter sido abatida uma ~ 
rez tuberculqsa em Nictheroy. Isso, no 
emtanto, não constitue nem novidade 
nem escandalo porque toda rez tuberculo­
sa é naturalmente abafida. 



O. QUIXO:J\E 

EN:rRE OS MOINHOS , 

.- Por onde andará o meu Sanchindemburgo ? Não tivesse elle fugido. e travariamos a batal[1a dos io![oinhos ! 

<.EdueadoPa 
l 

Era todos os dias meu caminho 
A rua onde a menina abrira a escola, 
Logo :\distancia, ouvia o borhorinho 
Da pequenada, erguendo a cant&rola. 

Via, pela janella, um rapazinho 
Desenvolvido,-um maganão pachola, 
Sempre á g~ntil mentora agarradinho, 
Dando, sem.descansar, tratos á bola. 

·Mais feliz do que os outros estud~ntes, 
Elle, ao fulgor de uns olhos fascinal'!tes, 
Podia a intelligencia esclarecer . . . 

O coracão, de jubilo repleto, · 
Trazia 'o venturoso ·analphabeto 
Que a profess~ra ia ensinando a , ler! . . . 

Dudú Peralta. 

~ eadeíPB 1'(nBgíea 

Existe no Cattete uma cadeira 
Em que se sentam nossos presidentes, 

r Feita 1de boa e rígida madeira, 
Com estofos e pregos reluzentes. 

Por n~lla se sentar, gorda m~lgueira 
Recebe um cidadão, fóra os presentas; 
iE assim não ha patriota que nãu queira 
'Repousar em seus braços attrahentes . . 

Já toi curul romana. e, quem dir~a! 
Banco de réo ja foi: já no cinema 
l"restou serviço a uoperador» de fama. 

E esse prodígio de marcenaria, 
Que de molas possue todo um systema, 
De vez em quando se tranforma em cama .• 

fix. 

$eena bueolíea 

Vamos, querida: apeia-te em meu braço 
E sigamos, assim, os dois sosinhos, 
Cob_ertos ·pela abobada do es'paço, 
A przar o tapete dos caminhos. 

VAmos! Bem devagar, de manso o passo 
P'ra que eu possa gozar os teus pésinhos .• 
Eu n~'l1 te sei dizer o 'que ,é que faço, 
Sentmdo o teu amor e os teus carinhos~ 

1J m beijo, agora, que ninguem nos v~, 
Entre estas. flores e estes verdes ramos 
Que pendem, sorridentes;. em corym bo. 

Dá-me um beijo gostoso, anda ... porque, 
Aquelle beijo, que nós dols trocamos, ' 
Tinha gosto ~t sarro de cachimbo I 

Vix'. 

f'MH~~MMHMMM~~"!»~a.M~HM~"N~»MN99M0061o9NOO~~M~"~~N~ 

I u . ··1 h , . de hndos vestuarios para creança~ 1 i m .ml ao .. ' de, todas as .edades i 
I ~· A BRAZJ•"EJRA vos olfereee, ne.ste li!l'do mez.de Natal, 1 
~ ,;;, com bontficaçao espectal 1 
~ &legrae vossos, O.ihinty.s eoDiprando-lhes um . . , • w 
" wesndinho n' & BR&ZILEIB& , . LARGO DE S. FRANCISCO ~ 
~EEEEEEEEEE€CEE"EEMMEEEEEEEEEEEEECSEEEEMM.MEEEEMEEGEEEOOEEEEEEEEHOOMEE;;., 
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D. QlZitXOTFE 

O HABITO :F 

O homem mais occupado deste paiz é o Sr. Miguel Cal- nos mais varias é tliversos encargos, éont uma acti.vi.da01 

lhe encaneceu precocemente a caixa do pensaruento . mon. 

O seu dia deve ter, pelo menos, 48. horas, para que elle 
se possa desempenhar de suas multiplas funcções sociaes, 'po­
líticas, agrícolas, humanitarias, etc. 

Aqui damos acima uma illustraçãó de algumas daS 
lettes que S. Ex. veste diariamente, para cumprir u!1lll 
dos seus affázeres : 

. -:Memb:t:o p~oemine~~e da So?ie~ade Protecto~ 
· Marmhe1ros e da 'L1ga Mant1m11- Bras1le1ra. Desde a Socieda.de Protectora dos Marinheiros, onde 

elle enverga a humilde farda de fuzileiro naval, até o Comifé 
pró-Soldados da Democracia, em que elle representa o altruís­
mo cosmopolita de tio Sam, o illustre bahiano multiplica-se 

-Socio do J ockey-Clu b, dos Diarios
1 

do <yentral . 
. membro da Commissão Central de todas as festas de 

La Culttura do Algodó 
Uno do os problema ghê, nezze umo. 

mento, tê prendido a. attençó do os ingri· 
culttores, ê, sê duvida, a culttura do algodó. 

lo inté axo graça ... tu to o o mundo 
penzza ghê ê mutto difRcultuoza a a culttura 
d'elle. Nô é, pelo incontrario, é mutto facile. 
A guestó é nô tê pregmza. 

;via, o o clima do o Brazile nô presta: 
elle ê tó ruim ghê dexa criá .una~, bJxignas 
ghê tê o nome "largatta ros1gna I . 

Ellas dó in dópo a plantaçó e escugl!am­
ba tu1.0 o algodó I 

Intó o os ingricultores cahe in dizza­
nimo é nô ghê jabê mais de inprantá al-
godó e vó tuto inprantá batata. · 

I 
e Patriotismo, homme du monde, em summa. 

E ancora io dó o 'mio grito de alarma I 
Nois devemo accordál Ninghê ta vêno o pe· 
riggo ghê unos ameazza por falta do algodó 1 

A Allema~nia é uno espêglio~hê nois 
deve tuto mira, cô rispêto a a falta delle I 
Lá, tuta a populaçó tá andano pilada I O o 
viajante intó guano aporta lá diz: "'hê é 
izzo gente, tuto in traggimo de Adó ? I 'Elles 
intó rispondi: é a a falta do algo dó ... nois 
estamo zedentto de algodó I · 

In vista dezze grande dezastrimo ghê 
nos amiazza, io aconseglio o seguinte pr~o­
cezzo : aranja-ze una pinêra de cuá fuba e 
uno pidflço de barbantti; dispoze amara 
el(e na pinêra ghê tambê será armada c'o 
uno _ganxigno de pá o nó chô. 

Fetto 1zzo a a gente fica ispirano de 

long~i, segurano no o harbantti. 
~ezze umo~ento, a a gente vê xigá una 

p<1rço de passar1gnos. ' 
Como é naturale elles flca c'una brutta 

curiositá de vê aquillo; intó elles vó p'ra in­
tro della, ahi a a gente puxa o o barbantti e 
péga elles tudignos I · 
. Aranja-se uno guartigno e pó elles tuto 
m!I'o delle e' dexa tuto prezzo durante 2 
mezzos sê dá comida nê una p'ra elles. 

Despoze dezze pcazzo, c'o a fome ghê 
elles estó, a a gente sotta tuto elles in dópo 
a a inprantaçó de algodó: elles vó logo 
comê as "làrgatta rozigna" I Fêto izzo o in­
gricultore póde gritá com tutas -as forzas de 
suos pulmó: A migna saffra de algodó esta 
tudigna garantida. JUO VERDDURERO. 

D . . ·QUIXO·"TE 

CALMON ... GE 

~ -Membro da mesa administrat1:và da Cruz Vermelhà 
~asneira e . da commissão de soccorros domiciliares ás victi-

B da epidemia de influenza hespanhola. 

'~Engenheiro civil~ chefe da commissão revl.sora elas 
Tarifas Ferro Viarias. 

. -Escrivão da Casa dos Expóstof! ~do Recolhimento das 

-Representante dos Assucareiros de Campos. 
Orphans de Botafogo. . 

-Presidente do Tiro de Guerra n. 7. 
-Um dos directores da Liga da Defesa Nacional. 

''·' -Membro da Mesa administrativa da Santa Casa de ol!lse • 

-Representante do tio Sam no já referido- .comité Pl'~­
Soldados da Democracia e ... ao que se diz, candidato 1l. }mQlil-
xador em Washington. · 

l'la e Corda (Horresco referens J) . 
1-ql'a, -Vice_-presidente da Sociedade .Nacional de Agncul-

E ainda faltam algun,s que D:ão ' couberam na pagina, CO· 
mo o cargo· de procurador da; Somedade Protectora dos Ani­
maes e .o de assignante do D. Ouixofe que não é, entre os seus 
titulas, dos menos nobres. 

· -Eu tenho duas filhas com o nome 
de Maria. 

-E eu tenho dois filhos com o nome 

de José. 

-Eu não tenho filhos mas conheço 
doze sujeitos que têm quatro Domin­

gos. 

-De véras. 
-Vocês tambem conhecem: são os 

doze mezes do anno. 

Devido ás prevenções cont1·a. as 
epidemias estão prohibidas as abor· 
dagens. 

Transeunfe-Nã.o se approxime, meu 
amigo.· . 

Mordedor-Eu queria dar-lhe duas 
palavras. ' 

Transeunfe-Não é p·ossivel. E não 
se chegue. 

Mordedor-Porque? 
. Transeunte-Estão prohibidas as abor-
dagens. 

.Estamos num peFiodo de prevenção, 
afim de evitarmos a entrada de nova epi­
demi~ nesta capital. .A Saude Publica 
tem tomado todas as providencias nesse 
sentido. Mas como no Brasil nos esque­
cemos das menores coisas, cremos não 
ser inopportuno lembrarmos que o medi­
co do serviço do porto é o dr. Joaquim 
Sardinha, que, naturalmente, no momen­
to-em que o perigo apparecer, pode cahir 
n'agua. 

• 

• 

I 

,. 
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.D. P~IXOTE 

O. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contribuição publicada D. -QUixorE 

pagará, a titulo de animação, 3$000. 
Gra,a ~ dinheiro. · DinlJ,eiro não é graça. 

\ 

EXPEDIENTE 

São condicções piJ,?•a '[J'l-1-blicação, -alem 
de bfJa g1·ammatica e red.acção cor·recta: 

Graça, originalidade, pelo menos na 
forma e auzencia de obscenidade e irnmun­
dicie de idéas ou de expressões . 

Os t1·abalhos devem trazer no envello­
pe a palavra '•Néo" e ser assignados· por 
dois ps~udo~1ymos, sendo o segundo para 
identificação. · 

Os pagamentos se1·ão feitos dentro da 
semana da publicação (de 4· a 4· (~>,ira). 

Não se?·ão devolvidos os O?"iginaes não 
publicados nem sobre elles se mante?·á po­
lemica. 

Correspondencia-

MINEIRO-PACA- Além de V. só rimar uma vez em 
cada quadt"a, nos seus Ditos Cariocas o comogO ú a6sím : 

ltfoça levada é "sapéea", 
ftlulher bra1.1a é "lir·irica"1 

Rapaz sem dinheiro é " prompto'', 
Falar dos outros é r1u.t,.ica". 

E não é para fallar mal de ningucm i mas Y. ainda é 
um paca na at'le do YCrso. 

FABIÃ.O - Voc'ê tem gcito para o desenho, mas ain~ 
da não cat.á hem firme no manejo do nau!.in. 

X. X. X. P. P. P. --Entre muiLas pilherias d.iz~oos 
você : - ~tO J(á/ró kahio com o l(ai:er c o Kromprilt: I I I 
Falliram os Kás I ~ I Kamerada". . 

. Não apoiado . Ainda se q:té\otêm G.rmi~simos os Kacctes 
c os Kabulosos. 

, GIBY- Voe& é tão e:draord.inad.o no traço que tiYc~ 
mos de preHtar muHa att.cnção para poder d.ii'fct·cn.çar 11 le­
genda do desenho c v ice-versa. 

APPl\ENTI- As suas historias lutmoristicas s~o opti­
mas para serem contad~s em d.ia de eu terra a alguem da fa·· 
milia do morto. 

TABA.RÉO - Que'ix:t~sc V., em carta, que outros Lra­
halhos peioros do que os seus têm sido puhlicll.dos no D. 
Quixote . Pct·dão. Nós é ~ue ao mos os j uJgadorcs. 

Você, alé~ de não ter graça, não tem,. .. (como dh·e ... 
mos), coração. Uma das s~as !pstorias, termina : 

HE' ... é ... em Padres.tina, onde abundam as tiuas e os 
padres ; e continuaudo o Barato virou damondongo e foi trepa­
do ru.~ma tremenda coça de gotta da qual não Jazia parte o 
pingo". 

Ora holas, seu Ta'haréo, ora bolas. 

HUMORISTA- O trocadilho do hymno c 's6 laym>ID, é 
mais paú. que a lct;ra do hymno, man.inulada l>elo Duq:uc 
Estrada, em a <J.Ual existe aqucllc : - '7teroico brado que, 
t.amhcm, não dc\xa de ser um trocadilho, aliás, muito a 
proposito, para um hcroe ... am bat:&lha. 

SINGA ... PURA. - Os seus contos aiio aem)>rC mais 
velhos q:uo a cxistcocia do .D_. Quixote ; outros jornaes já os 
pulJlica.ram. Quanto aos ' 'ct·sos, V. continua com o J:ythmo 
nessas condições : 

E' pena que sejas tão L!lgarcla 
E que natnore q:uasi toda gente ... 

Lembre-se t.{UC a poesia é o rythmo e apure o ouvido 
•eu S.iuga ... Pura. 

P. LINTRA- Leia sempre muitos el"'uitos versos de 
poct3s ... bons. Você tem geito e a~ que p~rcce gosto. Va­
mos vêr se aproveitamos o Papagato, depots tlc exame vc­
tcrinario indispcusavel. 

SA.' LA.:MARGO~ - Peior que sal amargo, é a sua pro· 
ducç\io ; aquello, ao menos~ nos limpa. o figa4o, emquanto 
a sua só oos enche de bilis. Você termtna : 

1 

Vou mandai-o agora. a uma rel!ista. 
Que é entre ~ todas a mais Humorista 
Q1ue pode dar-me por el/e tre: mil reis·. 

. Obrigados pelo elogio, mas, p_erc~ as esperanças .. Po· 
diamoa dar, mas não damos. E V. c pctor que um Ruhtnat. 

JOÃO CORREIA FERNANDES- Não queremos, ab­
solutamente, profanar os seus senLimcntos de dor .c de an ­
gustia, m~s, damo11-lhe o conselho de só chorai· em prosa. 
VocG querendo 'flima1·1 ainda se tot•na mais desgraçado. 
I 

Eis o final seu e do seu verso: 

llfinha e:ciStencia jd é findada 
Ninguem lamellta uma 11ida passada 
So1·te ma.i3 feliz 110s seja dada. 

l'iós estamos admirados com, o sou caso. COmo poode Y . 
escrever ~s doi~ ultimas tcrcc~·tos quaudo já tinha .G..ndado 
a sua exLstencta no, L·. ? 

BÉTANTOU ·- V<>cê fez-nos publicar a· Sinceridade, 
histeria de almaoac1 ... c muito conhecida de innumeros 
leitores ; pois agoi·a com toda a sinceridade lhe dizemos 
que -v. . não nos:pode inspirat· mais ccnfiauça, porque já é 
um reiu.cidco.tc. Qua,:1to aos trcs mP, réis, que lhe dcYeriam 
caber, ficam em .nossa t·edacção á~ o1·dens do ... cdito1· do 
almanack. 

EMBOCRE ATOCI:IE -· n1andc o souoto pa1·a a Noite 
como palpite. 

1 

,QuantO ao ~ilac, dcixtt;O Cm paz, que. ol!e acaba DÚO de 
ouv1r, mas de ver estt·ollas com a mald1La . E quci.t·a·nas 
hem sempre. 

PHOSPHORO .- O trocadill>o Ale!ello c •:e!el-o, já tem 
a idade precisa pava tambem se•· Senador. 

. C,ANT.'I.CUZENE -· Uma Ve~·dade tem alexandrinos 
como este: 

•.. Um vis inflo, ao ve,l-os sempre unidos, di:ia ... 

que está na verdade sem o rythmo ~ncccssario. Emfim como 
era o,.. visinho quem dizia a sua culpa não é grande. ' , 

. , 
K. C.HE!RO ··1:rocadilh?s suJos dig~-os V. á gente 

da sua lata. A graça o o 6sptnto o ao prcctsam de poroo­
grapllia para cnusat• o riso, antes pelo C J~tra11io 

MANE1'1'1NHO --Diz V., "que o Miguel l!iabolico ba 
de mostrar que é carvalho não se deixando at•rancat• da, 
Santa Casa". Mas, esse M igucl já é um car1Jal11o e:t!perimen­
t.ado em lutas contra as fo-rças poüticas da natureza ... Ellc 

.scm ... pt•e se 'llerga como o cqniço, ao mcnot· sopro para que 
o nao derrubem. 1 

I 

_ BRA~~BER~'O-A sua Parodia , por.. . n_egagão, ao 
.Kosmo~ do Goula.rt de Audrade, esta hem fctta, mas só 
agradaria aos que conhecessem o soneto parodiado . A.s 
outras lproducções ou são conhecidas como os P ro!lomes 
dli sem oppol'tuo.idadc como a quadrinha sobre ~ cemwra. 

DEDEL. - No Lrocadilho capisca C nunca pisca sobt·c 
calculo capiscamos nós que o seu calculo era .de nos man­
jai' os D,Ol:ISOS trcs mil t·éí:; . 

. CONDE.KORADO.- O c~nsell•o 'do'[a:endciro
1 

é sem 
graga, como, a ti ás, todos os eonsc1•hos ; a Estréa de 1um Néo,~ 
tamhcm fo_i desastrosa, con;;o, em gcrul a cs-Lréa 'de todos os 
néos c nella JVocê cc;mta-nos que a Yacca 'morena tem 
tres ( /) heternnbos noves. Pa.ra cxaggcros dessa ordem, 
só lhe sabemos cbnbar a histotria da vacca Victoda: 

MINE!RO.PA'O.- Você tem WÚn qualidade qne' o 
destaca de muitos out.ros oéos j confcssa-~e páo, antes de 
qualquer, julgamento. 

· E nós não \l contestaremos nesta sua convicção . 

ASNERENTO.- Você ' ae,•c ·manter o pseudonymo 
em quanto não souber o pot·tõlgucz. Fica-lbe a calhar. 

' 
EM!LIO DE. Bl\1\ROS.- Qual, seu Emilio, V . . não 

anda muito lJOm cja cachola. 

No Panegr,rico Çl um bebado, que é um lairtdú em busca 
dq Nirvana ~· que Ç um guasi arttzchoreta, um san t9~ ~ um car­
melila, um S. Pedro, um S. João) Y,, num J'asgo de bcne­
volcncia c de oinconaciencia o com-pàra : E l/e ~ um ComPlcrno 
de todos os sentimentos caridosos e santos) elle é mesmo, Jaca­
se justiça, uma santa irmã de Caridade. Irmão da opa, di~c­
mos nós. E V., seu Emílio, parece que anda abusando do 
.sueco doce c mcig~ da v~nha de Noó. 

,) 

'\ 

K. D. '1'. -- V. é um gen~rCJlissimo na copia dos contos: 
de almannck. 

Em. breve, a sua ,promoção será. dada, como ~ do 
alferes ~os ta, de /,adetc a geocxal. 

QUEBRA CANETA. --Os Pri11cipios de A 1·ilf•me!ica 
csLão ,r~gularc s, mas, já t.'êm muita dciinição som oppot·­
tonldadc. Ex.: Y uidailc. /?'o Ca,·los · Seidl. O.ca o Scldl1 já é 
mcno~ q-ue um zero collocado 1a _margem esquerda do ser-
viço p~blico. 1 ' 

P, T. LEGO.- A anccdota Quem paga o pato é d'a­
quellns em que o conteur· deve da ser corrido, a pata. ... de 
caYallo, do sce uat·iq do humod.smo. 

D . QUICHANCHA ~10TTA. . - -Começa o seu s~neto: 
P-ião amo a dú ,· ... mas ac!tÔ que a pnr·tida. 
.Sabe melhor a t(m coracão amante 
Que a ale9re 11olta da (;[ma appctecida, 
Mais amada talve:. tjuaudo distante ... 

. Nós, tambcm, gostamos muito mais da !lua triste par­
ttáa pat·n a cesta do que da sua alegre "·alta com muis outra 
producção líumo1·isti~a... deste gencro. 

r ' 
A. KlLO. -· Aqcillo que V. no~ mandou não tbm 

nem uma mi.Hgramma de cspirito. 

M. A. SALLES, -- A historia do papel liwa já •ahiu 
publicada no " 0. Qu-ixote". E crclu ~1llc~ que fbz um pa­
pelão escreYcndo sohre um assu.mpto pot· demais aspcrrimo 
pa a a~ suas dcl.icadr's mãot~ pc1·fttmadas. 

MARQUE•Z DO AREAL. -- Eis un\ dos p1·eciosos Lro­
cadilho:t :Onde 11aes Arltor~io? l'ou á casa do Agma.l' p'ra 
fa:c,· guet•r•a aos cardos. E11tào ajudas a tirar os que lenho em 
casa? Não ; p',•a guer·t·a, cardo sd de Aguia1·. (CardOso 
Aguiar). . 

Nós não faremos nenhum commeotaTio . Os leitores 
hão de j ltlgal-o . 

MIOR.A B.YPE. ·-Versos pessimos. Em Cavando, o 
diminutivo inho t·ima la. <Yeze~ noa quurte tto11. Um defeito 
teln inoumCI'Ol:l defeitos de mctr ica, c o Lrocadilho soneto .... 
só netos é do tei:ono dos ncltos do Ed·wigcs. • · 

BUIST. V. O. &. C.-- Os seus Yet·sos estão hous mas ... 
nós somos sj•mt>athicos ao Cárdcal. E só. 

DR. DELOUÇA (Ayunaoca') -- Não comprebcndemos 
o seu' espírito de ruathem:rt.i.co tran~ce:_ndcntal em. cima da 
sua sogra. Mate-a, se qutzer, mas nao nos amole. 

THEOllüRO DOMil'ÍGO (Campinas) -- O scu ' son~to 
Pa.,: não é do nosso gencro . Se 'r. não é cantt: de fater 
humorismo deixe- nos em paz. 

1 K. '~' · RE .. T. ·-Você não tem goito para o humoris­
mo ... c atnda nao nos caquoccuws das auat~ antigas copias 
de anecdotas do almaoack . Odio YCl~o uão C(lllga. 

PATA .CTI0~A.- O seu trabalho cst.lÍ com n graga 
c1}o.oa c scnbunos tS80 quando s.c quebt·ou o Yct·so scptisyl­
lahtco: 

O outro que era damtaado 

si oh~ neta o }Jot.amos na cesta ; jogamol-o para 0 vi­

. K. T. G .' - A histor!a dos péqucnos que gt•itam A 
Notle, 1- Notl'c pnra p~ovemr que já é noite, é volhissima. 
Tem a •dadc do qucr1do vespertino. 

A~ESIO --E no final, di" Você : 

E. ~inda Le bei.ja11a qua1tdo o sonho 
·Ftnda. Com tédio acord~-me trislordw 
v~rjdo qu'e estaiJa cnt·ão claupando o dedo i 

E, .aio~~ c~ntin!lará a cl1ucbar no dedo a J.'cspeito dos 
bras mü x·ctH Jamats perccptiveis. 

' ' 
FRAN{}O AZ8DO -Azedos ficamos nós com a sua 

esc ,:oqu.er~e coptao.do anccdotns -velhiseimas de almnnacks 
antHpussLmos. Voe C é um bandido em cima dos \ nossos 
tTOB. 

O Duque Estradeiro. ·, 

~ .. 

' '/ 
' 

, . 



Não e verso, mas é verdade 
ELOY. nasceu para 
apostolo. Circums• 
tanci as fortuitas fiz e· 
ram-no funccionar.io 
do Lloyd. J sso en­
tretanto não o impe­
de de ás horas vagas 

l~brar-se ás regiões da Utopia, do idea­
lismo, de onde só desce ao paúl cá d.: 
baixo no fim de cada mez. Explica-se. 
O seu maior deleite é achar-se prompto. 
Acontece, porém. que o Lloyd lhe paga 
um ordenado maior que as suas neces­
sidades reclamam. Elle, então, a bem 
do seu equilíbrio rporal, gasta . o exce­
dente litteralmente em uma noite, dan­
do, emprestando, pagando bebidas e 
ceias e querendo provar que não é de 
páo. 

No cli a r· está sem vintem. E' o seu 
idéal. 

Nestas condições, urna tarde, achou 
uma perola na Avenida. Estava com tres 
amigos. Surgiu a questão - será ou não 
legitima? 

Um dos presentes, não o conhecen­
do bem, suggeriu a idéa de levai-a ao 
prego. 

- Ao prego ? perguntou indign_ado. 
Sou incapaz de dispôr de um ob)ecto 
alheio. 

O amigo prudentemente emell:deu: ' 
-Não, Eloy; é só para o avaliador 

dizer si é legitima ou falsa. 
- Ainda assim. Elles são interes­

sados, e como tal, suspeitos. Eu por 
mim mesmo vou tirar isto a limpo. 

N <? dia seguinte atirou-se ás Ency­
.clopedJas Britannica, Larouse, Nelson 
e outros tratados. Enfronhado ho as­
sumpto,. muniu-se dos . reactivos neces· 
sarios e ?assou a fazer a sua a?alyse. . 

Dias depois um dos refendos ami­
gos encontra o Eloy. Casualmente lem­
brou-se de perguntar-lhe : 

- E' verdade. E a tal perola 7 
- Era de facto l'~gitima, respondeu 

com a sua gravidade na bitual. Submet­
ti-a a todas as ·reacçóes indicadas e a 
perola acabo11 por dissolver-se. (Pausa). 
E' a prova real, accrescentou, com o s~u 
orgulho scientifico, visivelmente sau~­
feito. 

--c::J--

-Que faz o dr. Svlvio Rangel de 
Castro, no Cattete? 

-Muito. Trabalha extraordinaria-
·mente. 

-Como? 
- Informando que o Çonselheiro vae 

passando bem, muito obriga.~o. 

D. QUIX0TE 

Podessem todos vzngar-se •.• 

o nosso Quebra-Cabeças Ministerial 
I 

Ainda no presente numero não po• 
demos dar o resultado do nosso concurso 
" Quebra-Cabeças Ministerial ". 

A razão é clara ; como é sabido por 
toda gente, inclusive pelo sr. . Delfim 
Moreira, ainda não foi escolhido o Minis· 
tro da Agricultura continuando a pasta 
nas mãos Interinas do sr. Pereira Lima. 

Aguardemos, pois, a opportunldade. 

~... '"@ ;;4!!if!) 

-A professora Daltro estrillou no 
Conselho porque desejava um credito de 
2:000$ e só lhe deram um de 500$000. 

-Os conselheiros :fizeram bem. Não 
ha quem dê grande credito ás mulheres 
feministas. 

Collecção dos 26 nu meros do anno 
de 1918, inclusive o de anniversario, (1• 
semestre) luxuosamente encadernados 
12$000. ' 

Para o interior mais 1 $000 paréJ o 
registro. 

~ _.:._____~ -~ 

-Como eu dizi::t. [O:casamento é um 
acto ... 

-Protesto. 
-Então que é o casamento? 
-Um confr"élcfo. 

Soffre do · Estomago ? 

,< 

Mande sua direcção á Caixa do 
Correio rgo7-De_pt. Q. R10 de Janeiro.· 

: ~0-S~F~IÁM.~E~S~E~D-E~S~E-N_V_O~L-V-ID~O~S-. ~ 
• ·Só .;c,_o..;m;...o.u•s•o•d•a-P_.A_S_T..,..A_R ___ U~' -S~S-A'!"". --d-oDIIIIio•u•t•o•r-R-ic_a;.b.;.a.;;;l.;.....;;;....;. 

-f O unico Remedlo existente no Mundo Inteiro, que dá á Mulher a Belleza dos Selos, fazendo CRESCER, FOR-
I 'J.'IFIC:~:NIDO E A.FOBJIOSE.ti..NDO, produzindo rapidamente o ENQURECIM~TO E FIRMEZA. 

ENCONTRA-SE A' VÚ!DA NA:;3 PR1NCIPAES PHARMACIÁS, DRÓGARÍAS E CASAS DE PERFUMARIAS DO BRASIL 

Pr 
• .R$"l.. 1 1"--. ·o • 2,111! Pedid'os ao Agente Geral, J. àe Car-eço de uma Ca1xa "? uoo, pe o ""'rre1 ma1s .-.ooo t)allw-Caiza Postal N. t724 -- Rio ·--



Corlnthians X Flamengo 

Quem não é morto sempre appa're'ce, 
disse-me domingo o dr. Panain (victima 
·de um telegramma de S. Paulo) quando 
eu entrava na vasta e bem tratada praça 
de sports, do querido C. R. Flamepgo. 
Assim tambem, devo dizer aos leito,res : 
Quem não é morto sempre apparece ! .... . 

Feito o commentario acima, cuide­
mos do encontro interestadoaí que em 
bôa hora veio quebrar a monotonia de 
que estavamos possuídos, monotonia, 
que levou alguns torcedores a perderem 
certos defeitos no modo de torce·r ! A.s­
sim é que o Nico Miranda j·á não assiste 
um match de cara amarrada. O Vasco 
Abreu esteve lá todo .tempo e não fez 
um só elogio ao Fluminense! Foi · meu 
visinho o dr. Rocha Braga que não me 
deu uma só J?isadella, e na nossa frente 
estava o alrr,trante Germano que já niio 
passeia de um lado para o optro. 

;>< 
· O jog·o, propriamente dito, pouco 

teve de interessante, e a não ser algumas 
phases como seja uma defesa involun­
taria de Milton, uma serre .de ,cambalho­
tas de Baena e a elegan-cja .natural do 
grande centro paulista, Bororó? por certo 
muitos dos que lá estavam teriam se ar­
rependido do que haviam· feito. 

A parelha de bac~s doteam loc~lrese~­
tia-se da falta de Pmdaro que fot substi­
tuído por t,elephone, o que deu ensejo a 
que Nery .f!osse fo_rçado diversas vezes, a 
tallar pelo telephone. . . 

Os goals do team '!lZ!ta~te foram 
conquista'dos por Néco e Amenco, s·endo 
que no primeiro a defesa flamenga abnu 
alas para ver a bóia entrar. 

O unico ponto adquirido pelos ~a­
riocas teve o arremate de Carlos ArauJO. 

X 
Off-Side 

Está no Rio o· grande arqueiro Tuf­
fy ... Dizem que a cavação tem sido tão 
grande que o querido footballer já. anda 
de cabeçil enchada. 

X 
Cassano, o conhecido jornalista de 

S. Paulo, que esteve no Rio acompa­
nhando a -embaixada sportiva que no~· 
acaba de vizitar, ' disse-nos que aqm 
veio sómente para attestar que o seu 
digno collega Panain está morto para 

·que o vejam vivo! . 
X 

Colitemplando o bello stadium, que 
está sendo construido pelo campeão tri­
colôr commentava o coronel Balliester : 
Para 'trabalht> tão arrojado, é preciso um 
thezoureiro valente ! 

X 
Estamos -informados que a camisa do 

keeper Baena pertenceu a~ ataque do 
campeão de terra e mar, por tsso tem as 
cores tão desmaiadas ! 

O. QUIXOTE 

1o1horas da manhã •. J 

O Amadeu Macedo preparava-se pa- · 
ra ir a sua missa costumeira . na igreja 
do Santo Christo a cuja irmandade per­
tence. Nisto chega o Pedroso que, en­
carregado pela A. Athletica S. -Bento, 
'vem fazer entrega da rica taça conquis­
tada pelo S .' Christovão em S. Paulo. o· 
Amadeu recebe-o cardealmente e logo 
após, mettido no celebre auto-sportivo, .. 
n. 478, segúe caminho da igrejar , 

Veste o balandrau ... e ao offertorio, 
vendo o calix, o Amadeu não se contem 
e exclama de tocha em punho :-A nossa 
taça é bem mais bonita. 

TYPOS DA " RUA " 

Freitas- Um chronista carz-qca, que 
nasceu em S. Paulo ... 

' . 
-Mas o que é que o 'Samuel de C ar- · 

valho-leva cheirando a cada momento ? ! 
I -Camphora, não contra a «hespa­

nhola», que elle já teve, mas contra as ­
recahidas. E' que elle, andando agara 
com o Mario Newton, tern -sempre , em 
mente as quedas do Amadeu. 

>< 
O Pedroso veiu de S. Paulo em com­

panhia ,do Joaosinllo, do «Furãon. 

Mal aqui chegou. o Commissaria.do 
requisitou toda colheita de canna ... de • 
assucar, afim de não poder ser elevado 
o preço de determinado producto. 

X 

Está na terra o Nico Miranda. 

Logo ao chegar á Central contou­
nos a s.eguinte :f «<maginem vocês que 
durante o percurso do comboio gastei 
uma caixa de phosphoros a a:cender 
UITjl charuto. 

Isso, motivado pela velocidade em 
que vinha o úem. Procurei descobrir a 
causa de tama nha rapidez e verifiquei 
que no ro wagon, ro leito vinha o Neco 
do Corinthians. Sem phosphoro's e já 
desanimado de :poder saborear o meu 
«Havana", reparet que a velocidade do 
comboio era· tão grande, que as fagulhas 
que .se desprendiam da chaminé da lo­
comotiva, formavam um verd<!-deiro fa­
cho de fogo. Aproveitei-m~ disso e _pon­
do a ponta do cl:iaruto á lanella d0 wa­
gon, consegui accendel-o. 

o numero da rAI 
-DO 

D. QUIXOTE 
seria o proximo n. 83. 

Apezar ·de duplicarmos esta edicção, 
a exemplo do que fizemos corri o -nosso 
numero de anniversario e com o dos 
NEOS, lembramos, em tempo, aos !JOS• 

sos leitores a convenlencla de adqui­
rirem o seu exemplar P!la manhã de 
quarta feira. . . 

O numero da PAZ, além 'das secções 
do costume~ estampa curiosas reminis· 
cencias da guerra de 18710 e da impres­
são aqui no Rio caus.ada, impressão tra· 
du;dda pelos ·caricaturistas da época, - '· 
quando a França, soffrendo de fronte 
altiva as imposições de Bismarck dava 
ao mundo o mais bello exemplo de 
força e de patriotismo, erguendo-se 
mais forte e viril, pela mão do grande 
Thiers. 

D. 'QUIXOTE, commentando a Paz 
actual, publica, entre outras bellas pa· . j 
ginas, a ODE Á BEUiiCA do nosso fui· 
gurante poeta Goulart· de Andrade, bel• 
lamente illustrada, e caricaturas char~ 1 
ges e allegorias alluslvas á Paz 'e sub· 1. 
scriptas por Julião Machado, Calixto, '· 
Raul, Yantock, 'Romano, . .Seth, José 
Candido, Manolo, Gil, figueira, fer· 
reira, etc, · 



O. QUIXOTE \ 

AUZENCIA 

Depois que dos meus olhos te partiste, 
Não me abandonas mais um só momento; 
Pois enches tú, só tú, meu pensamento, 
A imagem tua é quanto' nelle existe. · 

Abençoando a saudade eu me lamento 
Pois que ella me consola e me faz triste. 

· , Sà no pensar em d meu bem consiste· 
E este· gozo, entretanto, é soffrimento. 

Ni~guem me entenderá, nem en me entendo, 
Melhor fôra, . talvez, soffrer calado 
Que as tolices dizer que estou dizendo. 

' E esqueço o mal ,presente e o bem passado ; 
.Abro as janellas á minh'alma e accendo 
O meu cigarro York -Marca Veado. 

Não fia ... 

• 

---------~1---------

0ommunicam-nos do gabinete do 'chefe de policia que a 
agitação do mar nada tem q\le ver com a agitação dos anar­
·chiãtas. 

Foi uma simples resaca. · O mar, como o cõnselheiro 
Rodrigues Alves, não sahiu do leito. 

--- O home da venda dif que não fia mais . .• 
--- Tá ahi em que dá o diabo da greve! O vendeiro, tá 

O sr. Bulhões anda muito preoccupa­
do com a falta de gado para matança. Em 
vista disto, ouvimos, o Oommissariado 

, vae requisitar o tenente Limoeiro para 
reor~anisar. a turma do pega·hoi. 

imitando os operaria das fabrica de teciào ! 

_:_As e~trellas estão normemente dis­
tantes de ~ós. · 

-'-Como sabes disso? 
-Pela distancia em que nós ficamos 

dellas. 

-0 Wencesláo continúa em Itajubá 
com aq,uella m~sma distincção com que se 
manteve no governo. 

-Era de esperar. Um bom pescador 
nunca perde a linha ... 

AOS CONVAUSCtNUS DA 6Rirrt O]( AINDA VACILLAM 

QUINA, 

Consultae o vosso medico de confiança e 
elle vos . dirá _algo sob o importante valor 

. therapeutico destes poderosos medicamen­
tos que entram na composição do Vidalon. 

KOLA, COCA, PHOSPHORO, 

CANELLA, GLYCERINA 
No presente momento, em que a grippe (influenza hespanhola), ataco11 sinio na sua 

totalidade, pelo· menos uma grande parte da população do Brazil, constituiu-se uma op­
portunidade para que os produr;:los de valor surgissem aos olhos do publico pela larga in­
dicação da distincta classe med1ca. Dentre elles, convem dizer para conhecimento de todns, 
occupa, agora, ~ma posição saliente o já afamado tonico nervino e estomacal Vidalon, cuja 
extracção assumm as proporçõos de um verdadeiro acontecimento no meio de uma serie 
avultada de productos congeneres. Fazendo chegar ao CClnhecimento dos nossos mais emi­
nentes medicas a formula do Vidalon. a sua indicação tornou-se desde logo uma necessidade 
para todos os que foram accommettidos da Grippe e cujo estado organico exige um restau­
rador energico e capaz de prevenir a manifestação de uma enfermidade muito mais grave. 
A associação dos seis med\camentbs acima indicados e que constituem a base primordial 

,da formula do Vi~alon, equivale dizer-se : Saude. Força e Vitalidade. 

Vende·se em qualquer pharmacia, dr~garia d'esta .capital e do Interior. 

•, 
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Contra a fraqu~za, nervosidade . e dyspepsia~ 
to~ar phosphoro e ferro 

. A gra.nde maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe· 
ptlca.s, de?C JOsas d'e augmentarem suas fo rças e energias, incor­
rem in.fehzm( n.re no gran~e erro de medicar-se com0 o primero 
remed10 que vem annunciado, sob o nome de forüfJcante etc. 
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de ;eu pe~sim~ 
e~t~do de __saúde •. Se ell_es squbesserr, que a sua fraqueza e de­
bilidade sao devidas, nao á fal ta de drogas,, mas á oefficie ncia 
de: seus orgã.os digestivos e de assim ilação em extrahire m dos 
alimentos todu o ferro, e phosphoro. de que tanto pr~cisa seu 
o.rgHmsmo, de certo ~ue reconpecenam. seu erro, e se ex.plica­
nam porque os medi camentos tomad(>S não lhes fize ram be m 
a lgum. O que taes pessoas 'precisam é auxi liar o poder ass imi­
lat i ~o _de seH orga.msm_p , tomando pnr algum tempo com ~ s 
re fe1 çoes duas ·past11 1.1as do COM POSTO RI BOTT iphospb _ 
to ferru gmoso-orga>f!ICO) que é o tonico assimilativo e anti-dys­
P. eptico n"ais effi caz co nhecido. Cem o auxilio dG> COMPO S· 
fO RI BOTT seu sangue tirará dos a limentos tode o fer ro e 
pho sphoro .que seu o:ganismo precisa , fazendo-o ganhar fúr­
ças, en·erg1as e v!ta lidade com rap1dez assombrosa . Mu itas 
pessoas dupli cam e até triplicam suas f()rç as de resistencia ás 
d.u as semanas de ·tratamento. O COM POSTO RI BOTT, por' 
ser a base de fe rro organico, lna •sua fórma mais assim ilavel 
conh ecipa prud \}z mi lhões de.globulos vermelhos no sangue, 

Olha para aqu elle par. d~ rachiticos ; pot;qu·e ·não toma rão fo rtifica, d á vid<t e vigor, cá lma os nervos, e é um podt:roso 
COMl,OSTO RIBO TT, vi go ran te par a homens, mulh·eres e creanças. S" V. S . sente-se 

. . . . "' fraco, nervoso e abatido, se seu estomago não- d1re~e b ~m os 
para ganhar jorçasj vzgor, vztalzdade e energ1as? alimentos e a pobresa do sa ngue inC(iHBrn oda-a com !requentes 

dôres de cabeça, não espere mais um minuto e comece 'noje mesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Esperar mai!J 
póde ser de funestas coósequenci.as para sua saú de. Seu proprio m edito o. recomrnendará. O COM POSTO R I BOTT vende-se 
em todas as droga rias e pharmacias acreditadas. M'andaremos amostras gratis á s pessoas i.nteressaclas que solicitem preços e 
remettam 400 rs . pa ~a pagar o porte, etc . Unico -depos ita rio no B rasi l : B. N1eva, Caixa posta l, 979 , Ri·o de JaneirGl. 

B<E<L-L~S .. ~'F?'f' ES 
EXPOSIÇÃO MAGAlHÃES CORRÊA 

Afinal, c0nseguim ts ver a ex posi ção dos tra balhos 
do laureado escripto r Armando' :VIagalh ti.es 'Corrêa. 

Comquanto não t ivesse sido maugura da pelo pre­
sidente da Republica com t oda a su:t comitiva, não fal­
taram, entretantó, ao bello salã o ela Escola de Bella s 
Artes os mais illus tres membro s da t repação nacional 
que, á vi sta do proprio exposi tor, nã o lhe pouparam os 
mais s inceros e aff'ectuo sos . eucomios. 

Magalhães Corrêa distribuiu g ratui tamente aos vi". 
sitantes um exemplar da" Les Beaux-.At,ts ", a bel la re­
vi s ta fr11nceza de b elÍas artes , de junho de 1914, . que 
reproduz a sua" Tete de Vieille" exposta no " Saion '.' 
dos Artistas Francezes do mesmo anno. 

A reproducção·é má, muito má; "Beaux-Arts ", 
porém, não deixa de ser uma r e yista fr <tnceza . . . 

• XXX 
Co.mpõe-se a exposi ção de cerca de 80 trabalh os . 
Vejamos o " Intruso " , episodio da guerra. 
Uma mulher, arrojada ao sólo nã o sa bemos por 

que.m .• t~nd~ uma cri ança nos braç.os, procura <d efend ei-a 
do 1nim1g o mvasor. . 

Bom trabalho; movim ento, expressão . .. 
A figQ.ra da creança, no em tanto, é feita com mais 

verdade, possuindo uns se-ios bens modelados ... a pezar 
da sua tenra idade. . . . 

Um grupo bem interessante, em 1terra-cot ta, é Sa­
la mbõ. 

Salambô é a mes ma mulher que s uggeriu ao Arge­
miro Cunha um grande quadro que, até hoj e, ainda não 
appareceu á luz dos nossos olhos . 

Salambô, de M;tgalhães Corrêa, é um pouco m agra, 
coitadinha, e abraçada como es tá pelo seu apaixonado, 
acabará, sem duvida, com a espinha. dorsal partida .. . 

Dos baixos relevos destacamos "Paris e Helena". 
· O ponto foi tirado de Homero. Helena, doce e cal· 
mamente' r ecostada num canapé luxuoso, · interrompe o 
seu · amoroso Paris, exclamando : · 

-F are ahi 1 «seun P á ris ; nao me vá atirar ·a !yra em 
cima... ' 

Páris e Helena está bem ambientado e possue ma· 
gnifico guarda·roupa. 

Gostamos tambem de uReceiosa», uma bella esta­
tueta tambem em terra-cotta. 

I . ...; 

· O t itulo então é de uma feh cidade excepcional e pelotque vimos expos to 
o receio do modelo não foi infundado .. . • 
· A fa ctura de Maga lhães Corrêa apresenta-se, quasi Roclin, cqmo nos 
uTi gres )1eaes " e nas' uOndin as,, e com fortes tendencias paq·a figuras de 
céra,como na uSakoun tatau já exposta no «Salonn Naci'onal do corrente anuo. 

Falta a largueza tão caracte ri svica ·dos bustos do Francisco d'Andrade ... 
Admiramos tambem a secção de Zoologia que é bem for te , e oreve o 

vi go ro so art ista o cçupará ,. como Eurico Alves na pint1,1ra, um Jogar de des-
taque entre o's nossos maiores animalist as . 1 

Arrr.ando Magal hãe~ Corrêa exp·õe ainda varios bustos, cabeyas, etc, 
em gesso e terra-cotta, além ele innumeros desenhos que attes tam insophis­
mav'e lmente que o joven artista conseg ue ficar alguma s vezes, ent re as m~i­
tas que desenh a, á ton a d 'agua, o que já não é para lamentar . . . 

Terra de Senna. 

A jragante e antiséptica espq,~ma do 

Sabonete de Reuter 
) I . 

limpa e .refresca a pelle e, em curto tempo, 
torna-a suave e tersa como a de uma creartça. 

i 
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REG. y.s PAT, OFF. 1 

PASTILHAS 

UM CAUDAL DE SANGUE P 

QUANDO V. S. VIB ESTA MARCA DA FABRICA REGISTRADA, RECO­
NHECERA' IMMEDIATAl\f:BiN'rE NELL4 O SYMBOLO DAS NOTA VEIS 
PROPRIEDADES FORNEÇEDORAS DE FORÇAS DO LEGITIMO VIGORON . 

AGENTRS EXCLUSIVOS 
NO BRAZIL: 

BENNETT & CI\LDER 
Caixa Posta l 647 

RlO DE JANEIRO 

O grande tonico 
vivifi~ador, contem ~~ 
mesmo ferro que se 

encontra no sangue de 

uma pessoa sã e ad· 

ministra-o ao organis­

mo dos que o perde-

ram com a GRIPPE 

PROPR.IETARIOS: 

THE SYDNEY R055 Co 

NOVA YQRK 

E. U. da A. 

' 

~----------------------~---~------------~~ 

SABONETE 
CERTIFICADO 

de RDSS 
'TÃO BOM COMO 

O SEU AROMA"' 

Cl]RA, LiMPA e AFORMOSEA 

A CUTIS. 
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Nov e mbo•o 15. Eis o glorioso dia. 
Da nossa g rande naciona l vlctorla . 
Data que (~ l ge e esplendlda kradla 
Nas fo lhas de ouro da brazllea hi s torio, 

Nobre conquista da .Democracia 
Que nos traçou a nova trajectorl a , 
Pao·a 't,rh bello po;v lr que s e annun<il a 
De fartura, de flores e de g loria, 

Neste glorioso 15 de Novemb.-o 
Faço votos •aos Cêos pelo futuro 

\ D a noss~ patrla, do B1·az il a mado I 

Sua s g lori as magn!O cas re le mb o•o 

. . 

Num pe ns am e nto c la 1·o, etereo e ~uro, 
Como o fumo do YorK, 'Ma rca Veado. 

Poli ti calha · sub-urbana Leitora eco'nomica e d:e bom gosto:- V. Ex. já vis"itóu a secção de vesti­
dos do Ao • Prlm~lro Barateiro, depois da· transformação p'or que passou ? 

Pois visite-a q71anto a,ntes e verá que é realntente um deslumbramento 
de variedade, elegancia e perfeição de acabamento. Os preços são de pas­
mar pela SJta modicidade. Bon ificação ·especial durante o corrente mer . 

O sr. Urbano dos Santos, que retardára 
por conveniencia çl.a sua politicalha, a partida 
do Rio de Janeiro do .porto do Pará, prohibiu 
que o mesmo vapor pa9:- asse na Bahia, o que 
prejudicou seriamente o commercio bahiano. 

Mas ao sr. Urb~no tan~o se lhe dá como se 
lhe deu. 

O ex-vice Presidente da Republica é act.ual· 
mente ministro da Jusrica. •. 

A Justiça é a pasta política por exce"llencia; 
e, se é injusto prejudicar o. commercio numa 
época em que elle soffre as duras .consequencias 
da guerra e da crise, é supinaomente político 
mo!.trar que neste p-aiz manda quem póde ! 

. De_ma~s ~ue tem que ver com a justiça a pas­
ta da JUStiça . 

Quizessem dar-lhe tal caracter de seriédade, 
utilidade, repuhlicanismo ou virtudes que taes, 
começariam a não pôr á . sua frente o pagé ma­
ranhense. 

Ora, o p'agé gosta muito do Maranhão, este 
lá e elle, Pagé, aqui no Rio ·; e, · dispo,sto a aban· 
dona r o governo do , Estado e a fixar · r~side,ncia 
á beira da Guanabara, não poderia ,fazel~o sem 
arranjar um emprego rendoso. Ministro .da Po­
liticalha, por exemplo. 

· · E ah1 está . e1le a anarchisar a Viação, a 
Agricultura, o Corrimercio, etc.! . em nome dos 
seus princtpios de chefete poi:tico sub .. , 'ur­
bano •.. dos diabos. 

AO PRIM~IRO BARATEIRO - Avenida Rio Branco, 100. 

§eu &lho é iPaeo? E a seuhoPa 
'CJo01 btto inda se a01oJlua ? 

Ve1•á eo:ano o PC'I'igol"a 
U~:an a lUORRH"UilWll.. 
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PREGO LI 
A ultima palavra em l~nlu­
ra vegel3l ·para ~abello e 

barba 

Não tinge a pelle 
---CJ--~ 

A' venda em todas as · boas dro­
garias, · pharmacias e 

perfumarias 

Preço da caixa . . 
Pele. correio mais •• 

10$000 
2$000 

De1•ossto g·eJ"al · Jl~u·a todo 
o Bl"azil 

R. KAN ITZ 
R. 7 de 'Setemb'ro, 127.:.129 

RIO 

L'OTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Companhia 'de Loterias N acionaes do Brazil 

---+0+---
Extracções publicas, sob a· fiscalização do Governo ~ederal 

ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 hora~, 
á rua VIsconde de ltaborahy 45 

. Sabbado, '1' de DezeJnbJ•o 

50•000$000 INT~IROS 78700 
• De&Jmos $800 

~ 

Os pedidos de.i>ilhetes do interior devem ser acompanha­
dos de mais $7oo para o porte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LU SVEL, e a casa· F. Guimarães, rua d0 · 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancella.s, Caixa do 
Correio n. 1.273. 

·o «PILOGENI O» serve~lhe em qualuuer caso 

~-------·------~--------------

Se já qua sl não tem serve-lhe o PILOGENIO per• 
que l'he fara vir cabello novo e •bundante, 

Se começd a ter pouco, serve-lhe e PILOGENIO, 
porque Impede <fUC '! cabellebcontlnue • cahlr, · 

Se alndu tem multo, serv -lhe o PILOGEN-10, po~ 
que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a extlncção da ~aspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· 

lette --- ·o PILOGENIO. / 

Sempre o «PILOGENIO" I 
Q , 4PILOGENIO» sempre I 

· A' UNIA tl TODIS AS fBAINACUS. &ROGARIAS . f rtRfUMARIAS 
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BROMIL(ADAS 
'f 

'. 

;A vontade Ç'aquelle a cujó imperio 

..'', Qbedece o vislbil e 111visibil " 
'-_, ~~~ ' I 

"' F'·e.z ,o grande ~romil ·:s.er o cauterio 
. ., ·' ' . 

'D,e to:do o mal do peito, o inais terrlbil. 

~·ão receia ir parar a·o cemi~erio, 

·Não teme da vil Parca a fouce horribil 

QHem tão grande remedi~o conheceu 

•. 

Que o que o tomou jamais se arrependeu. 

LXVI 
I 

Pede a Deus, homem, num ancioso grito 
. . 

Quey soffrendóo dos bronchios àlgum dia, 

Não ·te falte o BROMIL --esse bem dito 

Xarope que da Tosse te allivi'a 
. . 

E · tudo quanto· aqui tu vês escripto 

Em metro, rima e forma de poesia 

Não deves, tu, que és bom, guarda·r comtigo 
. I 

Mas dize-o, generoso, ao teu amigo! 

/ TVPOGRAPHIA N ACIONA!L, Rua D. Manoel, 30. 

' ' 


